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ATUALIZAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

1. APRESENTAÇÃO 
 

1.1. OBJETIVO 

A presente atualização do Estudo de Impacto de Vizinhança tem como objetivo 

avaliar os impactos decorrentes da ampliação e reforma previstas para o Complexo Logístico 

Parque do Itaqui sobre o meio urbano existente, através da análise dos impactos esperados 

sobre os meios físico, biológico e sócio-econômico, bem como eventuais conflitos com os usos 

existentes e permitidos pela municipalidade. Visa também avaliar as medidas de controle e 

mitigação ambiental necessárias para atenuar os impactos esperados. 

  

1.2. JUSTIFICATIVA 

O Estudo de Impacto de Vizinhança representa um instrumento de controle da política 

urbana disciplinado nos artigos 36 a 38 do Estatuto das Cidades (Lei nº 10.257/01), sendo 

semelhante ao Estudo de Impacto Ambiental – EIA, mas voltado ao ambiente urbano. 

Em atendimento à legislação em vigor, em julho de 2012 foi elaborado um Estudo de 

Impacto de Vizinhança para a instalação do Complexo Logístico Parque do Itaqui, o qual foi 

analisado e aprovado para o empreendimento em questão. Agora, o citado complexo logístico 

necessita de uma pequena ampliação e de algumas reformas, que justificam a elaboração da 

presente atualização. 

Para a elaboração da presente atualização foram analisados o EIV original e a evolução 

do entorno ao longo dos últimos dez anos. 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

- Interessado: RB COMERCIAL PROPERTIES 44 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S. A. 

- Empreendimento: ampliação e reforma no Complexo Logístico Parque do Itaqui 

- Bairro: Borda do Campo 

- Município: São José dos Pinhais – PR 

- Matrícula no Registro de Imóveis: n° 84.418 
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- Indicação Cadastral: n° 13.554.0005.000 

 

2.1. Localização e Acessos 

 
A área em estudo encontra-se localizada no município de São José dos Pinhais, Estado 

do Paraná.  

O acesso, a partir de Curitiba, se dá através da Rodovia BR-277, sentido Curitiba – 

Paranaguá.  

Após passar o entroncamento do Contorno Leste, percorrem-se aproximadamente 3,5 

km até o primeiro retorno. Neste retorno, toma-se via lateral, por aproximadamente 300 m, 

passando por baixo da rodovia. 

 Desta passagem em nível, percorrem-se aproximadamente 3,5 km pela rodovia, 

sentido Paranaguá-Curitiba, estando a área em questão na margem direita da citada rodovia, 

sentido Curitiba (Figura nº 01). 

 

 

 
Figura nº 01 – Área em estudo, localizada no município de São José dos Pinhais, Estado do Paraná. 

Fonte: Google Earth. 
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Figura nº 02 – Detalhe do imóvel, com o complexo logístico já instalado e a indicação da ampliação prevista 

(retângulo amarelo junto à edificação já existente).  (Fonte: Google Earth, 2021). 

 

 

Figura nº 03 – Detalhe do complexo logístico já instalado e dos acessos ao mesmo. A ampliação prevista deverá 

ocorrer nos fundos da unidade. 
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Figura nº 04 – Detalhe do complexo logístico com destaque para a área destinada à ampliação. 

 

 

 

Figura nº 05 – Detalhe do complexo logístico com destaque para a área destinada à ampliação. 
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2.2. Descrição da Obra 

 

O empreendimento em questão se caracteriza por ser uma ampliação e reforma do 

complexo logístico já existente, estando previstos para tanto: 

 

Ampliação 

- Ampliação de um módulo de Armazém 4.910 m² 

- Estoque de cabines (188 posições) – Shelter 3.195 m² 

- Sanitários 56 m² 

- Auditório / Centro de Treinamento 375 m² 

- Total Ampliação 8.536 m² 

 
 

Reforma 

- Remoção de sanitários 13,16 m² 

- Transferência dos escritórios 45,05 m² 

- Total Reforma 58,21 m² 

 

Área Edificada 

- Docas 159 m² 

- Área de descompressão 240 m² 

- Total Área Edificada 399 m² 

 

Total Ampliação + Reforma + Área Edificada: 8.993,21 m² 

 

A área onde está instalado o empreendimento, incluindo a porção destinada aos 

trabalhos de ampliação, encontra-se recoberta por vegetação rasteira e é servida por rede de 

água, rede de esgoto e rede de energia elétrica.  

 
Os acessos viários na região são representados pela Rodovia BR-277, sentido Curitiba-

Paranaguá e pela Rodovia do Contorno Leste. Quando da implantação do empreendimento, 

vias marginais foram construídas com portões específicos para acesso ao complexo.  
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Figura nº 06 – Detalhe dos acessos ao complexo logístico. 

 

2.2.1. Zoneamento 

Conforme informado no EIV original, de acordo com a Lei Complementar nº 16/2005 

(Uso e Ocupação do Solo), o empreendimento encontra-se localizado em uma Zona de 

Ocupação Orientada (ZOO 1) e o uso pretendido é permitido para o local. 

Uma vez tratar-se apenas de uma ampliação e reforma em instalação já existente, não 

haverá alterações significativas nos índices urbanísticos, como a taxa de ocupação máxima, 

coeficiente de aproveitamento, taxa de permeabilidade etc.  

Cumpre salientar que as obras de ampliação e reforma não atingirão a faixa não 

edificável do terreno, nem tampouco a área de preservação permanente do Rio Itaqui, a faixa 

alagável ou a faixa de proteção das linhas de transmissão de energia elétrica. 

 

2.2.2. Demais Características do Empreendimento 

- Número de Funcionários: não haverá alteração no número de funcionários 

permanentes, uma vez que não há previsão de contratação de mão-de-obra para o 

complexo logístico em função das obras previstas. Para a execução da ampliação e 

reforma, a empresa responsável pelas obras contará com seus próprios funcionários. 
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- Estacionamento: não haverá alteração na proporção de vagas previstas para o 

empreendimento, em função das obras previstas. 

- Área de Carga e Descarga: não há previsão de alteração para este aspecto, sendo 

válidas as informações prestadas no EIV original. 

- Número e Tipo de Veículos Próprios: não há previsão de alteração para este aspecto, 

sendo válidas as informações prestadas no EIV original. 

- Impermeabilização do Solo: De acordo com o EIV original, a área permeável do solo, 

após a instalação do complexo logístico seria de 356.089,76 m². As obras previstas 

deverão afetar uma área total de 8.993,21 m². Portanto, a área permeável resultante 

será de 347.096,55 m², maior do que a área mínima prevista para o imóvel no EIV 

original, que era de 332.770,70 m². 

- Drenagem: Projeto de drenagem já executado para a instalação do complexo logístico. 

Não há previsão de alterações no sistema em função das obras previstas. 

- Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Destinação e Tratamento de Resíduos 

e Efluentes: sistema operantes, não havendo previsão de alterações em decorrência 

das obras de ampliação e reforma previstas. 

- Demanda por Serviços e Equipamentos Públicos: As obras de ampliação e reforma 

previstos para o complexo logístico não acarretarão pressão sobre os serviços e 

equipamentos públicos existentes na região. 

- Resíduos Sólidos: Com relação aos tipos de resíduos da construção civil que serão 

gerados pela obra, estes serão geridos pelo Programa de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos a ser implementado, o qual definirá a destinação final adequada para cada tipo 

de resíduo, sendo que há previsão de reaproveitamento de resíduos na própria obra. 

Para o empreendimento em questão, está prevista a geração de resíduos Classes 

A, B e D (Resolução CONAMA n° 307/2002).  
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Tabela n° 01 – Classificação de Resíduos – Resolução CONAMA n° 307/2002 

CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL – RESOLUÇÃO CONAMA N° 307/2002 

Classe Tipo de Resíduo 

 

 

 

A 

 

Resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como: 

a) Resíduos de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e 
de outras obras e infraestrutura, inclusive solos provenientes de 
terraplenagem; 

b) De construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 
cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e 
concreto; 

c) De processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em 
concreto (blocos, tubos, meios-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras. 

 

B 

 

São os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel, 
papelão, metais, vidros, madeiras e outros. 

 

C 

 

São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 
economicamente viáveis, que permitam a sua reciclagem/recuperação, tais como os 
produtos oriundos do gesso. 

 

 

D 

 

São resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como tintas, 
solventes, óleos e outros, ou aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde, oriundos 
de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e 
outros, bem como telhas e demais objetos e materiais que contenham amianto ou 
outros produtos nocivos à saúde. 

 

 

Tabela n° 02 – Resíduos esperados para a obra. 

RESÍDUOS ESPERADOS PARA A OBRA 

Classe Tipo de Resíduo 

 

 

A 

 

- Resíduos de obras de infraestrutura; 

- Componentes cerâmicos, restos de argamassa e concreto; 

- Resíduos gerados nos canteiros de obras. 

 

B 

 

- Plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras e outros. 

 

D 

 

- Latas de tintas, solventes, óleos e outros. 
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3. DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EIV 

Para efeito da presente atualização do estudo de impacto de vizinhança, foram 

consideradas três áreas de influência: AID – Área de Influência Direta, ADA – Área a ser 

Diretamente Afetada e AII – Área de Influência Indireta. 

A Área de Influência Direta – AID corresponde à totalidade do terreno no qual se 

encontra inserido o empreendimento em questão. 

A Área a ser Diretamente Afetada – ADA corresponde exclusivamente à porção de 

terreno a ser impactada com as obras de ampliação e reforma. 

 

 
 

Figura n° 07 – Áreas de Influência do EIV. ADA = Área a ser Diretamente Afetada: corresponde à porção de terreno 

onde serão desenvolvidos os trabalhos de ampliação e reforma (retângulo amarelo). AID = Área de Influência Direta: 

corresponde ao imóvel no qual encontra-se instalado o empreendimento. 

 

A Área de Influência Indireta – AII, por sua vez acompanhará o proposto no EIV original: 

uma primeira AII correspondente ao um buffer de 500 m ao redor do imóvel; seguida de uma 

segunda AII, correspondente a um buffer de 1.000 m; seguida de uma terceira AII 

correspondente a um buffer de 1.500 m ao redor do imóvel. 
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Figura n° 08 – Áreas de Influência Indireta do EIV. 

 

 Analisando as três áreas de influência indireta admitidas para o empreendimento, 

verifica-se que ocorrem nestas áreas residências unifamiliares e estabelecimentos de 

prestação de serviços e de comércio, com alguns vazios urbanos.  

 

Avaliando a evolução do entorno ao longo dos últimos 10 anos, pode afirmar que a 

região evoluiu pouco, principalmente no quadrante em que se encontra localizado o imóvel 

(AID). Nos demais quadrantes, o crescimento foi um pouco mais significativo. 

 

As imagens apresentadas a seguir ilustram a evolução do entorno (AII) em relação ao 

imóvel onde se encontra instalado o complexo logístico (AID) e onde deverão ser executadas 

as obras de ampliação e reforma (ADA). 
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Figura n° 09 – Evolução da AII ao longo dos últimos 10 anos. 

 
 

4. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL  

 

4.1. Clima 

O clima é subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes e tendência de 

concentração das chuvas (temperaturas médias superiores a 22oC), invernos com geadas 

pouco frequentes (temperaturas médias inferiores a 18oC) e sem estação seca definida. 

 
4.2. Geomorfologia e Relevo 

A área de interesse está localizada na várzea do Rio Itaqui, apresentando declividade 

variando entre 0-2,5%.  

    

Figura n° 10 – Mapa de Declividades - Parcial (MINEROPAR, 2013). 
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Figura n° 11 – Mapa Geomorfológico - Parcial (MINEROPAR, 2013). 

 
De acordo com o Mapa Geomorfológico (MINEROPAR, 2013), na região em estudo 

ocorre a unidade morfoescultural 3.5.2., denominada Planícies Fluviais, da unidade 

morfoestrutural Bacias Sedimentares Cenozóicas e Depressões Tectônicas, que apresenta 

sedimentos inconsolidados do Período Quaternário. 

 
4.3. Geologia 

 
Com relação à Geologia Regional, as rochas presentes na sequência estratigráfica 

estão dispostas em: (a) parte do contexto geológico do Embasamento Cristalino (Complexo 

Gnáissico-Migmatítico) do Pré-Cambriano Inferior; (b) sequência sedimentar constituída por 

argilitos na sua maioria, contendo intercalações de arcósios (Formação Guabirotuba, 

Pleistoceno), com espessura máxima de 10 m na região; (c) sedimentação aluvionar ou 

terraços holocênicos nas várzeas das principais drenagens naturais da região e seus afluentes, 

como o Rio Itaqui e por solos residuais e transportados (coluvionares).  

O Embasamento Cristalino é formado por rochas ígneas e metamórficas com idades 

variando do Arqueano ao Proterozóico, com ampla dominância de migmatitos, gnaisses e 

xistos. 
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Na região em estudo, as rochas sedimentares da Formação Guabirotuba assentam 

discordantemente sobre as rochas do Embasamento Cristalino. Tal unidade compreende 

pacotes sedimentares de pouca espessura na área (máximo de 15 m, incluindo o solo 

residual), à base de argilas acinzentadas, arenitos arcosianos e conglomerados, sobrepostos 

às rochas metamórficas de idade pré-cambriana. 

A sedimentação aluvionar ou terraços holocênicos ocorrem nas várzeas das 

principais drenagens naturais da região e seus afluentes, como o Rio Itaqui. Trata-se de uma 

cobertura de sedimentos turfo-argilosos passando a arenosos e cascalhos com espessuras 

inferiores a 4,0 metros. Normalmente, caracteriza-se por uma microbacia aluvionar estreita e 

alongada associada à evolução da planície de inundação do próprio rio e seus tributários.  

 

 

Figura n° 12 – Mapa Geológico Parcial da região de São José dos Pinhais e entorno imediato. Fonte: CPRM, 2021. 

 

4.4. Hidrografia e Hidrogeologia: Recursos Hídricos Superficiais e Subterrâneos 

4.4.1. Hidrografia 

De acordo com o mapeamento feito pelo ITCG (disponível em 

http://www.geo.pr.gov.br/ms4/itcg/geo.html#), a área em apreço encontra-se localizada na 

Bacia Hidrográfica do Rio Iguaçu. A bacia hidrográfica do Iguaçu possui uma área total, dentro 

do Paraná, de 54.820,40 km², cerca de 28% da área total do Estado.  
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O principal rio que passa pela área de interesse, fazendo uma de suas divisas, é o Rio 

Itaqui. Assim, a área de interesse pertence a Sub-Bacia Hidrográfica do Rio Itaqui. 

O Rio Itaqui constitui o limite NE do imóvel, sendo que para este drenam naturalmente 

as águas da propriedade e do entorno, incluindo da Rodovia BR-277. 

O Rio Itaqui é afluente pela margem esquerda do Rio Iguaçu. A sua bacia hidrográfica 

abrange uma extensão territorial de cerca de 43 km². Localiza-se nesta bacia partes dos 

municípios de Piraquara (margem direita) e São José dos Pinhas (margem esquerda). 

 

 
 

Figura nº 13 – Área de interesse localizada dentro da bacia do Rio Itaqui. 

Fonte: http://www.sjp.pr.gov.br/wp-content/uploads/2013/04/A3-Mapa-de-Bacias-Hidrográficas.pdf 

 

A maior parte da área da bacia é de uso predominantemente rural, estando urbanizadas 

as regiões mais próximas da foz e algumas áreas localizadas ao longo da Rodovia BR-277.  

A bacia do Rio Itaqui é considerada manancial abastecedor de água da Região 

Metropolitana de Curitiba. Assim, visando assegurar as condições ambientais adequadas à 

preservação deste manancial, foi instituída pelo Decreto Estadual n° 1.454, de 07/10/99, a 

Unidade Territorial de Planejamento (UTP) do Rio Itaqui, a qual conta com uma área total de 

42,8 km². 
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Drenando uma área de 39,80 km² nos Municípios de Piraquara e São José dos Pinhais, 

com loteamentos e com um processo de ocupação acelerada, o Rio Itaqui tem uma vazão de 

118 L/s. O limite de utilização das águas da sub-bacia do Rio Itaqui, de acordo com o Decreto 

n° 6.390/06, seria de 0,49 m³/s. 

Na região da microbacia do Rio Itaqui foram realizadas obras de drenagem, durante a 

construção da Rodovia BR-277 e da Rodovia BR-116 (Contorno Leste). Essas obras foram 

necessárias para desviar as águas superficiais pluviométricas e do lastro das rodovias, para 

evitar ao máximo a ocorrência de processos de dispersão de produtos.  

O objetivo da execução das galerias e drenos é de provocar a concentração das águas 

de modo a se poder monitorá-las e tratá-las em pontos definidos minimizando a possibilidade 

de assoreamento e as contaminações físicas e químicas no sistema de drenagem da região. 

De acordo com a informação n° 47/2013, de 29/10/2013, a cota de alagamento para o 

Tempo de Recorrência de 25 anos no Cenário Tendencial é de 889,90 metros, para o 

empreendimento em análise. Portanto, áreas situadas abaixo desta cota são consideradas não 

edificáveis, em decorrência da susceptibilidade à inundação e devem ser consideradas APP. 

A urbanização da bacia do Rio Itaqui apresenta uma ocupação não uniforme. Na região 

de cabeceira (área de manancial), apresenta baixa ocupação, enquanto a região de jusante 

apresenta importante ocupação urbana.  

 
4.4.2. Hidrogeologia 

A exploração de água subterrânea, especialmente aquela referente ao Aquífero Livre, é 

praticamente desprezível no entorno da área, uma vez a região é atendida pela rede da 

SANEPAR. Nesta zona da cidade predomina a ocorrência de áreas livres intercaladas com 

edificações familiares, comerciais, industriais e coletivas urbanas. Nenhuma residência na 

vizinhança (cerca de 500,00 m de raio do local) utiliza a água de poços, para consumo 

humano. 

Com relação ao empreendimento em análise, pode-se afirmar que nenhum dos poços 

da SANEPAR e/ou cadastrados junto à SUDERHSA, encontra-se situado a menos de 500 m 

da ADA. 

Com relação às águas subterrâneas, a área de influência do projeto encontra-se situada 

na área de ocorrência do Aquífero Guabirotuba e Aquífero Livre (superficial ou freático). 
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O aquífero Guabirotuba é representado por lentes de areias arcosianas que ocorrem 

intercaladas nos sedimentos pelíticos da bacia de Curitiba (argilitos e siltitos), de idade 

Pleistocênica. Trata-se de um aquífero com porosidade do tipo intergranular, na qual a água 

subterrânea ocupa os interstícios (vazios ou poros) entre os grãos. Corresponde a um pacote 

sedimentar, com espessura de até 80 metros, que ocorre em cerca de 80% da área da bacia 

do Alto Iguaçu. 

A vazão média dos poços perfurados sobre este aquífero varia entre 5 m³/h e 8 m³/h 

(ROSA F° et al., 1996, 2002; SUDERHSA, 1998; PERH-PR, 2007).   

Com relação à qualidade, as águas do aquífero Guabirotuba, em algumas áreas, 

apresentam teores de ferro que variam de 0,05 a 5 mg/L e de manganês, que atingem valores 

de até 1,5 mg/L, o que pode dificultar o aproveitamento das águas devido à coloração 

avermelhada e ao sabor ligeiramente amargo.  

A concentração média de sólidos totais dissolvidos é da ordem de 150 mg/L, a dureza 

total varia de 30 a 230 mg/L de CaCO3 e o pH varia entre 6,8 a 8,1. A concentração  de 

bicarbonatos atinge valores de até 195 mg/L, a de sulfato varia de 1,2 a 4,5 mg/L e a de 

cloretos gira em torno de 2 mg/L. Predominam os teores de cálcio até 30 mg/L, sendo que o 

magnésio varia entre 8 e 15 mg/L, o sódio entre 18 e 24 mg/L e o potássio entre 1,2 e 2,3 mg/L 

(Relatório Diagnóstico da Bacia do Alto Iguaçu, 2007). 

Trabalhos de pesquisa realizados na área permitiram determinar que na AID, o sentido 

de fluxo subterrâneo é de Sul-Sudoeste (SSW) para Norte-Nordeste (NNE) ou da Rodovia BR-

277 para o canal do Rio Itaqui. 

Os citados estudos permitiram averiguar ainda, que o relevo relativamente plano e 

suave estabelece um regime hídrico com o aspecto do lençol freático variável de 0,80 m a 1,90 

m (sedimentos aluvionares) a 5,00 m a 6,00 m, e durante as épocas de seca extrema, o lençol 

freático pode se aprofundar variando de 6,00 m a 15,00 m. 

Assim, a área não sofre alterações quanto ao regime e flutuação do lençol freático em 

relação à maneira como está implantado o Complexo Logístico, não desenvolvendo boçorocas, 

nem favorecendo ao assoreamento. O mesmo comportamento é esperado para os trabalhos 

de ampliação e reforma do complexo. 
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4.5. Solos  

De acordo com o Mapa de Solos do Estado do Paraná (EMBRAPA, 2007), ocorrem na 

área em estudo os Organossolos Háplicos Indiscriminados (típicos de várzea, relevo plano). Os 

Organossolos de maior ocorrência são identificados em áreas de baixadas, mal e muito mal 

drenadas, sendo originados de sedimentos orgânicos do Holoceno.  

 

 

 

Figura nº 14 – Mapa de Solos Parcial, com a localização aproximada da área em estudo. Trata-se de Organossolos 

Háplicos Indiscriminados (OX1), típicos de várzea, relevo plano. Fonte: EMBRAPA, 2007. 

 

4.6. Vegetação 

 Na área de influência do presente EIV ocorre vegetação típica de várzea, sendo que na 

área a ser diretamente afetada ocorrem apenas gramíneas (vide Figura nº 05). 

 

4.7. Sócio-Economia 

As áreas de influência do presente EIV encontram-se situadas no município de São 

José dos Pinhais, no Estado do Paraná.  

Com uma área territorial de 945,881 km², São José dos Pinhais dista aproximadamente 

18,60 km de Curitiba. A população atual do município é de 334.620 habitantes (IBGE, 

Estimativa da População, 2021). 
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Produz-se no município: banana, batata-doce, cebola, erva-mate (folha verde), ervilha, 

feijão, mandioca, milho, pêssego, soja, tomate, trigo e uva, além de lã, leite, mel de abelhas e 

ovos de galinha (IBGE, Produção Agrícola e Pecuária Municipal, 2021). 

São José dos Pinhais conta com 178 estabelecimentos de ensino, incluindo creches, 

pré-escolas, e escolas de ensino fundamental e médio, além de duas instituições de ensino 

superior privadas. 

 Com relação às atividades econômicas, 6.782 estabelecimentos encontravam-se em 

atividade em 31/12/2020, segundo levantamento do Ministério do Trabalho e Emprego. 

De acordo com IPARDES (2022), o consumo de energia elétrica no município é de  

1.060.012 Mwh/ano. 

 De acordo com SANEPAR (2020), 117.577 unidades são atendidas pelo sistema de 

abastecimento de água e 90.275 unidades são atendidas pelo sistema de coleta de esgotos 

domésticos.  

A região em estudo conta com rede de abastecimento de água da SANEPAR e 

com sistema de coleta de esgotos domésticos. 

São José dos Pinhais possui uma economia influenciada pela presença do Aeroporto 

Internacional Afonso Pena e pelas grandes fábricas de autopeças, que vieram juntamente com 

a instalação das montadoras de automóveis, bem como suas fornecedoras. É o terceiro polo 

automotivo do Brasil, abrigando montadoras da Volkswagen, Audi, Nissan e Renault. A cidade 

também é sede da famosa rede de perfumes e cosméticos O Boticário e a empresa de 

alimentos Nutrimental. 

O comércio de São José dos Pinhais é autônomo em relação à capital, distante do 

centro da cidade apenas 10 km, com grandes supermercados, shopping center e enorme 

variedade de lojas, que se concentra especialmente nas mediações da Rua XV de Novembro, 

desde a ampla Praça da Matriz até encontrar-se com a BR376. 

 
A agricultura também é destaque, sendo São José dos Pinhais o maior produtor de 

olerícolas da região e principal fornecedor do CEASA de Curitiba. 
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4.7.1. Comunicações  

 

4.7.1.1. Telefonia 

O município de São José dos Pinhais possui sistema de telecomunicações mantido por 

diversas empresas de telefonia.  

Nas áreas de influência direta do presente EIV estão disponíveis os sistemas de 

telefonia fixa e celular. 

 

4.7.1.2.   Rádio e Televisão 

 
Devido à proximidade com Curitiba, todas as emissoras da capital são captadas no 

município: Rede Bandeirantes; SBT; CNT; Rede Record;  TV Educativa;  Rede Globo;  TV 

Cultura; etc. 

Com relação a jornais (mídia impressa e eletrônica), como ocorre com as estações de 

rádio e de televisão, os jornais de Curitiba também circulam pelo município diariamente. 

 

4.7.1.3. Mobilidade 

A facilidade de acesso de São José dos Pinhais a pontos estratégicos como o porto de 

Paranaguá, o Sul do Brasil e os países do Mercosul é um dos principais atrativos para os 

empreendedores. O município é cortado pela Rodovia BR-277, que leva ao Litoral do Estado; 

pela Rodovia BR-376, principal corredor entre o Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e 

daí aos países do Mercosul; e pela Rodovia BR-116, que liga a região de Curitiba a São Paulo 

e Rio de Janeiro. 

 
São José dos Pinhais sedia também o Aeroporto Internacional Afonso Pena, segundo 

no Brasil a contar com o Sistema Integrado de Tratamento de Informações Aeroportuárias, 

ampliando as vantagens oferecidas às empresas instaladas no município. 
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5 IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS E SUGESTÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS 
 

 
5.1. Meio Natural 

 

5.1.1. Geologia, Geotecnia e Riscos de Subsidência 

De acordo com os levantamentos efetuados para a elaboração da presente atualização, 

a ADA e a AID admitidas para o presente EIV encontram-se localizadas em região onde as 

declividades variam de 0% a 2,5%, sendo que terrenos que apresentam estas declividades 

necessitam de sistema de drenagem para viabilizar a implantação de loteamentos residenciais 

e industriais. Deve-se recordar, no entanto, que por tratar-se de obra de ampliação e reforma, é 

de conhecimento da requerente as necessidades e restrições do terreno, podendo, assim, 

lançar mão da melhor tecnologia disponível para a execução da obra. 

Impacto esperado: instalação de canais de drenagem.  

 
Magnitude do impacto: insignificante. 

Medidas de controle / mitigação sugerida:  

- Desenvolvimento de trabalhos executado sob supervisão de técnico responsável, com 

adoção das medidas geotécnicas cabíveis para o caso. 

 

5.1.2.  Clima 

Não haverá impactos sobre o clima, quer regionalmente, quer localmente. 

Impacto esperado: nulo. 

 

5.1.3.  Hidrografia e Hidrogeologia – Recursos Hídricos Superficiais e Subterrâneos 

Com relação aos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, não haverá geração de 

impactos. Recorde-se tratar-se apenas de ampliação e reforma de empreendimento já 

instalado, sendo que toda a rede de água e de esgotos já se encontra instalada, não havendo 

previsão e/ou necessidade de intervenção nestas em decorrência das obras previstas. 

Impacto esperado: nulo. 
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5.1.4. Vegetação 

A vegetação presente na ADA – Área a ser Diretamente Afetada é exclusivamente de 

gramíneas.  

Impacto esperado: remoção da vegetação atual.  

Magnitude do impacto: insignificante. 

Medida de controle/mitigação prevista: manutenção da vegetação do entorno. 

 

5.2. Sócio-Economia 

 

5.2.1.  Educação 

Por se tratar de obra de ampliação e reforma de complexo logístico já instalado, não 

haverá pressão sobre os estabelecimentos de ensino do município. 

Impacto esperado: nulo. 

 

5.2.2. Saúde 
  

Não é esperada pressão sobre o sistema de saúde do município em função das obras. 

Impacto esperado: nulo.  

 

5.2.3. Comércio e Serviços 

Com relação ao empreendimento em análise, é esperado um leve incremento tanto no 

comércio quanto nos serviços locais, principalmente os relacionados a necessidades básicas 

(supermercados, farmácias, etc.) e a serviços esporádicos (pintura, limpeza, etc.). 

Impacto esperado: incremento no comércio e serviços locais.  

Magnitude do impacto: significativo, porque positivo para a comunidade local. 

 

5.2.4. Esporte / Lazer / Cultura 

O empreendimento em análise não deverá gerar impactos sobre nenhuma das áreas de 

preservação e lazer do município.  
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Impacto esperado: nulo. 

 

5.3. Infraestrutura 

 
5.3.1. Abastecimento de Água 

Em função dos trabalhos previstos para a área, é esperado um incremento na demanda 

de água. 

Impacto esperado: aumento da demanda de água.  

Magnitude do impacto: pouco significativo. 

 

5.3.2. Esgotamento Sanitário 

Por se tratar de obra de ampliação e reforma de complexo logístico já instalado, não é 

esperada pressão significativa sobre o sistema de esgotamento sanitário existente.  

Impacto esperado: insignificante. 

 

 
5.3.3. Fornecimento de Energia Elétrica 

A energia elétrica encontra-se disponível na região, não havendo necessidade de 

investimentos e/ou interferências neste setor.  

Impacto esperado: nulo.  

 

5.3.4. Resíduos Sólidos 

As obras previstas para o empreendimento deverão gerar resíduos sólidos, estando 

prevista a implantação de um programa de gerenciamento de resíduos sólidos para os 

resíduos comuns e outro específico para os resíduos decorrentes da construção civil. 

Impacto esperado: incremento no volume de resíduos sólidos gerados.  

Magnitude do impacto: pouco significativo. 

Medida de controle / mitigação sugerida: implantação dos Programas de Gerenciamento 

de Resíduos Sólidos. Sugere-se, como medida complementar, a adoção de um programa de 

educação ambiental, visando estimular a prática dos 3 Rs: reduzir, reciclar, reaproveitar, 
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visando principalmente a redução da geração de resíduos através do consumo consciente, a 

separação do lixo reciclável e a doação do que pode ser reaproveitado.  

 
5.4. Capacidade do Sistema Viário  

 

5.4.1. Aumento da População Motorizada 

Os trabalhos de ampliação e reforma do complexo logístico não deverão gerar aumento 

da população motorizada. 

Impacto esperado: nulo. 

 

5.4.2. Demanda por Transportes Públicos 

 
 Os trabalhos de ampliação e reforma do complexo logístico não deverão gerar pressão 

sobre o sistema de transporte público existente, uma vez que a empresa responsável pela obra 

fornecerá o transporte aos trabalhadores. 

 Impacto esperado: nulo.  

 

5.4.3. Geração de Tráfego 

Devido às características das obras previstas para a área (ampliação e reforma), 

acredita-se que o empreendimento não vá gerar pressão significativa sobre o tráfego existente 

na região.  

Impacto esperado: geração de tráfego.  

Magnitude do impacto: pouco significativo. 

 

5.4.4. Geração de Empregos e Renda 

Os trabalhos de ampliação e reforma do complexo logístico têm o potencial de gerar 

empregos diretos durante a fase de execução, embora, a princípio, não esteja prevista a 

contratação de mão-de-obra local. 

Impacto esperado: possível geração de emprego e renda.  

Magnitude do impacto: significativo, porque afetaria diretamente a população residente 

do município. 
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5.4.5. Referências Culturais  

Devido às características do empreendimento (ampliação e reforma do complexo 

logístico), não são esperados impactos e/ou conflitos com as referências culturais do município. 

Impacto esperado: nulo. 

 

5.4.6. Conflitos com a População Residente 

Conflitos com a população residente não são esperados, uma vez tratar-se de obras de 

ampliação e reforma de empreendimento já instalado na área. 

Impacto esperado: nulo. 

 

5.4.7. Valorização Imobiliária 

Os trabalhos de ampliação e reforma do complexo logístico não deverão ter influência 

sobre a valorização ou desvalorização dos imóveis do entorno. 

Impacto esperado: nulo. 

 

5.4.8. Ventilação e Iluminação 
 

Os trabalhos de ampliação e reforma do complexo logístico não afetarão a ventilação, a 

iluminação e/ou a insolação nos imóveis vizinhos. 

Impacto esperado: nulo. 

 

5.4.9. Ruído 
 

O ruído pode ser classificado como contínuo, quando não sofre interrupções com o 

tempo; intermitente, quando sofre interrupções de no máximo um segundo; e de impacto, 

quando sofre interrupções maiores que um segundo, com picos de energia de duração inferior 

a um segundo. 

Tendo por base esta classificação, pode-se afirmar que ocorrerá geração de ruídos 

intermitentes e de impacto durante a execução da obra, devido ao maquinário a ser utilizado. 
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Na tabela n° 03, são apresentados os valores admitidos para avaliação do ruído em 

ambientes externos, de acordo com a NBR 10151/2000 Acústica – Avaliação do Ruído em 

Áreas Habitadas. 

 
Tabela n° 03 – Nível de critério de avaliação NCA para ambientes externos, em dB(A) 

Tipos de áreas Diurno  Noturno  

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou 
de escolas 

50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 

Área mista, com vocação comercial a administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

 

Fonte: NBR 10151/2000. 

 

Para efeito de análise, considerar-se-á que a área em que se pretende instalar o 

empreendimento encontra-se inserida em área mista, com vocação comercial, níveis de critério 

diurno 60 dB(A) e noturno 55 dB(A).  

Se o nível sonoro exceder o valor critério admitido, o ruído pode provocar a resposta da 

comunidade. De acordo com a NBR n° 7229/1993, diferenças de 5 dB(A) são insignificantes, 

mas queixas devem ser esperadas se a diferença ultrapassar 10 dB(A).  

A tabela n° 04 apresenta uma estimativa da reação que pode ser esperada da 

comunidade quando os níveis de ruído ultrapassam o nível critério esperado. 

 
Tabela n° 04 – Estimativa da reação pública quanto ao nível sonoro. 

 

Valor em dB(A) pelo qual o nível sonoro corrigido  

 

Resposta esperada da comunidade 

ultrapassa o nível critério esperado Categoria Descrição 

0 Nenhuma Não se observa reação 

5 Pouca Queixas esporádicas 

10 Média Queixas generalizadas 

15 Enérgicas  Ações comunitárias 

20 Muito enérgicas Ação comunitária vigorosa 

 

Fonte: NBR n° 7229/1993, in Andreatta, 2008. 
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Para os trabalhos previstos, não são esperados ruídos acima do previsto nos níveis 

critérios. Ruídos de impacto eventualmente poderão ultrapassar este limite (diurno), mas não 

são esperadas queixas significativas da população residente para eventuais picos de ruído.  

Impacto previsto: geração de ruídos.  

Magnitude do impacto: pouco significativo. 

Medida de controle / mitigação ambiental sugerida: regulagem de motores e 

manutenção preventiva dos equipamentos utilizados na obra. 

 

5.4.10. Calor e Vibrações 

Devido a suas características inerentes, não haverá alteração da temperatura local. 

Com relação a vibrações, a possibilidade de geração é admitida pela utilização de maquinário 

para a realização das obras. Atividade temporária e sem impactos significativos sobre o 

entorno, uma vez que deverá afetar apenas a superfície do terreno.  

Impacto esperado: Vibrações. 

Magnitude do impacto: pouco significativo. 

Medida de controle / mitigação ambiental sugerida: regulagem de motores e 

manutenção preventiva dos equipamentos utilizados na obra. 

 

5.4.11.  Efluentes Líquidos 

Os efluentes líquidos gerados durante os trabalhos de ampliação e reforma do 

complexo logístico (somente águas residuárias) deverão ser lançados no sistema já existe. 

Impacto esperado: nulo. 

 

5.4.12. Emissões Atmosféricas 

Durante os trabalhos de ampliação e reforma do complexo logístico poderá haver 

geração de particulados, pela circulação de máquinas e equipamentos. 

Impacto previsto: geração de particulados.  

Magnitude do impacto: significativo. 
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Medidas de controle e mitigação sugeridas: umedecimento das vias, regulagem de 

motores e manutenção preventiva dos veículos e equipamentos a serem utilizados na obra. 

 

6 MATRIZ  DE IMPACTOS  
 

Levantados os impactos com possibilidade de ocorrência nas áreas de influência do 

presente estudo, foi elaborada a matriz de impactos apresentada a seguir. 

 

6.1. Legenda da Matriz de Impactos (Santos, 2004) 

 

OC: Ocorrência 

EF: Impacto Efetivo     PR: Impacto Provável 

Descreve a característica do impacto: se efetivo, pode ser observado ou medido; se provável, 

pode vir a ocorrer. 

 

FO: Fonte 

PO: Impacto Pontual DI: Impacto Difuso 

O impacto pontual é aquela cuja fonte pode ser observada ou identificada. Impacto difuso é 

aquele cuja fonte não pode ser observado ou identificado. 

 
VA: Valor 

( + ): Impacto Positivo ( - ): Impacto Negativo 

O impacto é positivo quando a ação resulta em melhoria da qualidade de um ou mias fatores 

ambientais. O impacto é negativo quando a ação resulta em um dano à qualidade de um ou 

mais fatores ou parâmetros ambientais. 

 

EX: Extensão 

LO: Impacto Local RG: Impacto Regional 

O impacto local é aquele cuja ação afeta apenas o próprio sítio e suas imediações. O impacto é 

regional, quando se faz sentir além das imediações do sítio onde se dá a ação. 

 

OR: Origem 

D: Impacto Direto IN: Impacto Indireto 
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O impacto direto é resultante de uma simples relação causa e efeito. O impacto indireto resulta 

de uma reação secundária em relação à ação, ou quando é parte de uma cadeia de reações.  

 

FR: Frequência 

Alta: 3 Média: 2 Baixa: 1 

A frequência é alta, quando o efeito ocorre de forma bastante intensa; média, quando o 

impacto ocorre de vez em quando; e baixa, quando ocorre raramente. 

 

MA: Magnitude 

Preocupante: 4 Significativo: 3 Pouco significativo: 2 Insignificante: 1 

Magnitude é a medição da grandeza de um impacto em termos absolutos, podendo ser 

definida com a medida da mudança de valor de um fator ou parâmetro, em termos quantitativos 

ou qualitativos, provocada por uma ação. 

 

DU: Duração 

Longo prazo: 3 Médio prazo: 2 Curto prazo 1 

Um impacto é caracterizado como de curto prazo, quando seus efeitos têm duração de até um 

ano. Impacto de médio prazo é quando seus efeitos têm duração de 01 a 10 anos. Impacto de 

longo prazo, por sua vez, é quando seus efeitos têm duração de 10 a 50 anos. 

 

RE: Reversibilidade 

RE: Impacto Reversível IR: Impacto Irreversível 

O impacto é reversível quando, cessada a ação, o fator ou o parâmetro ambiental afetado 

retorna às condições originais. O impacto é irreversível quando, cessada a ação, o fator ou o 

parâmetro ambiental não retorna às condições originais. 

 

TE: Temporalidade 

TE: Impacto Temporário PE: Impacto Permanente 

O impacto é temporário quando seus efeitos têm duração determinada. O impacto é 

permanente quando, uma vez executada a ação, os efeitos não cessam de se manifestar num 

horizonte temporal conhecido. 

 

NA: não se aplica 

Significa que a classificação em questão não se aplica ao impacto analisado. 
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MATRIZ DE IMPACTOS 

 

 

ASPECTO IMPACTO ESPERADO MEDIDAS SUGERIDAS OC FO VA EX OR FR MA DU RE TE 

 

 

 
Geologia, Geotecnia e  

Riscos de Subsidência 

 

 

 
Risco de colapso  

(solos colapsáveis)  

 

Instalação de sistema de 

drenagem 

Utilização da melhor 

tecnologia disponível  

Acompanhamento técnico por 

profissional legalmente 

habilitado 

 

 

EF 

 

 

 

 

PO 

 

 

( - ) 

 

 

LO 

 

 

D 

 

 

NA 

 

 

1 

 

 

1 

 

 

NA 

 

 

NA 

 

Clima  

 

Nulo  

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

Recursos hídricos superficiais 

e subterrâneos                

 

 

Nulo 

 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

Vegetação 

 
Remoção da cobertura 

vegetal atual 

 
Manutenção da vegetação do 

entorno  

 

EF 

 

PO 

 

( - ) 

 

LO 

 

D 

 

NA 

 

1 

 

NA 

 

NA 

 

NA 
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ASPECTO IMPACTO ESPERADO MEDIDAS SUGERIDAS OC FO VA EX OR FR MA DU RE TE 

 

Educação 
 

Nulo  

 

- 

 

- 

 

-  

 

 -  

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 
 

Saúde 
 

Nulo 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

Comércio e Serviços 

 

Incremento no comércio local; 

geração de emprego e renda 

 
 
- 

 

EF 

 

NA 

 

(+ ) 

 

LO 

 

D 

 

NA 

 

3 

 

1 

 

NA 

 

NA 

 
Esporte / Lazer / Cultura 

 

 

 
Nulo 

 

 
- 

 
- 

 
- 
 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 

Abastecimento de Água 

 

Aumento da demanda 

 

- 

 

EF 

 

PO 

 

NA 

 

LO 

 

D 

 

NA 

 

2 

 

1 

 

NA 

 

NA 
 

Esgoto Sanitário  

 

Aumento da demanda  

 

Instalação de sistema próprio 
de esgotos no imóvel  

 

EF 

 

NA  

 

NA  

 

LO  

 

D 

 

NA  

 

1 

 

1 

 

NA  

 

NA  

 

Fornecimento de energia 
elétrica  

 
Nulo  

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 

Resíduos sólidos 

 

Incremento no volume de 

resíduos gerados 

 

Adoção de PGRS 

Adoção de Programa 3 Rs 

 

EF 

 

PO 

 

( - ) 

 

LO 

 

D 

 

NA 

 

2 

 

1 

 

NA 

 

NA 



 36

 

ASPECTO IMPACTO ESPERADO MEDIDAS SUGERIDAS OC FO VA EX OR FR MA DU RE TE 

 

Frota de veículos 

 

Nulo  

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

Transporte público 

 

Nulo  

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 
Geração de tráfego 

 
Intensificação do tráfego 

 
- 

 
PR 

 
PO 

 
( - ) 

 
LO 

 
D 

 
2 

 
2 

 
1 

 
NA 

 
TE 

 
Emprego e renda 

 
Geração de emprego e renda 

 
Priorização da mão-de-obra 

local 

 
PR 

 
PO 

 
(+ ) 

 
LO 

 
D 

 
NA 

 
3 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
Referências culturais 

 
Nulo 

 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Conflitos com a população 

residente 

 
Nulo 

 

 
- 

 

 
- 

 
- 

 
 -  

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Valorização imobiliária 

 

 
Nulo  

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 

Ventilação e iluminação 

 

Nulo 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 
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ASPECTO IMPACTO ESPERADO MEDIDAS SUGERIDAS OC FO VA EX OR FR MA DU RE TE 

 

 

Ruído 

 

Geração de ruído, devido à 

operação de máquinas e 

equipamentos 

 

Regulagem de motores e 

manutenção preventiva dos 

veículos e equipamentos 

utilizados na obra 

 

 

EF 

 

 

PO 

 

 

( - ) 

 

 

LO 

 

 

D 

 

 

2 

 

 

2 

 

 

1 

 

 

NA 

 

 

TE 

 

 

Vibração 

Geração de vibração na fase 

de instalação do 

empreendimento, pela 

movimentação de 

equipamentos pesados 

 

Regulagem de motores e 

manutenção preventiva dos 

veículos e equipamentos 

utilizados na obra 

 

 

PR 

 

 

 

 

PO 

 

 

( - ) 

 

 

LO 

 

 

D 

 

 

NA 

 

 

2 

 

 

1 

 

 

NA 

 

 

TE 

 
Efluentes líquidos 

 

 
Nulo   

- 

 

- - - - - - - - - - 

 
 

Emissões atmosféricas 

 
 

Emissão de particulados 

Umedecimento das vias, 

Regulagem de motores, 

Manutenção preventiva de 

máquinas, veículos e 

equipamentos 

 

 

EF 

 

 

PO 

 

 

( - ) 

 

 

LO 

 

 

D 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

1 

 

 

NA 

 

 

TE 
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7 CONCLUSÕES 

 

Através da Atualização do Estudo de Impacto de Vizinhança foi possível identificar os 

potenciais impactos esperados pelas obras de ampliação e reforma do Complexo Logístico do 

Itaqui, situado no município de São José dos Pinhais, no Estado do Paraná. 

 

De acordo com a matriz de impactos elaborada, foi possível identificar que a maioria 

dos impactos negativos são locais e temporários. 

 

Já os impactos positivos trarão benefícios à região, como geração de emprego e renda, 

possível contratação de mão-de-obra local e incrementos nos comércios e serviços já 

estabelecidos. 

 

Assim sendo, conclui-se que os trabalhos de ampliação e reforma do complexo logístico 

poderão se desenvolver na região, uma vez que não oferece riscos à vizinhança e/ou aos 

recursos naturais do município. 

 
 
 

Curitiba, 01 de Junho de 2022. 
 
 

 
 
 

 
Coordenador do Estudo 
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RNP: 1702617009Título profissional:

GEOLOGO Carteira: PR-6011/D

CARLOS AUGUSTO DOS SANTOS SILVA

 AV BRIGADEIRO FARIA LIMA, 4440

CNPJ: 18.062.370/0001-19Contratante: RB COMERCIAL PROPERTIES 44 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

11º ANDAR ITAIM BIBI - SAO PAULO/SP 04538-132 

(Sem número)Contrato: 31/05/2022Celebrado em:

Pessoa Jurídica (Direito Privado) brasileiraTipo de contratante:

31/05/2022Data de Início: 06/06/2022Previsão de término:

Finalidade: Outro

 ROD BR-277, 8307

 BORDA DO CAMPO - SAO JOSE DOS PINHAIS/PR 83075-000

Proprietário: RB COMERCIAL PROPERTIES 44 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS CNPJ: 18.062.370/0001-19

 2. Dados do Contrato

 1. Responsável Técnico

 3. Dados da Obra/Serviço

Quantidade Unidade
[Estudo] de Relatório de Impacto de Vizinhança Ambiental - RIVA  1,00 UNID

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

 4. Atividade Técnica

 5. Observações
Atualização do Estudo de Impacto de Vizinhança

RB COMERCIAL PROPERTIES 44 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS  - CNPJ: 
18.062.370/0001-19

Documento assinado eletronicamente por CARLOS AUGUSTO DOS SANTOS 
SILVA, registro Crea-PR PR-6011/D, na área restrita do profissional com uso de 
login e senha, na data  31/05/2022 e hora 13h47.

 - A ART é válida somente quando quitada, conforme informações no 
rodapé deste formulário ou conferência no site www.crea-pr.org.br.
 - A  autenticidade  deste  documento  pode  ser  verificada  no  site 
www.crea-pr.org.br ou www.confea.org.br
 - A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

Acesso nosso site www.crea-pr.org.br
Central de atendimento: 0800 041 0067

8. Informações7. Assinaturas

 Nosso número: 2410101720222851167Valor da ART: R$ 88,78 Registrada em : 31/05/2022 Valor Pago: R$ 88,78

A autenticidade desta ART pode ser verificada em  https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art
Impresso em:  01/06/2022 10:53:56

www.crea-pr.org.br 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-PR

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

ART de Obra ou Serviço
1720222851167
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Beneficiário CPF/CNPJ

Endereço do Beneficiário UF CEP

Pagador CPF/CNPJ

Endereço do Pagador UF CEP

Sacador/Beneficiário Final CPF/CNPJ

Instruções (Texto de Responsabilidade do Beneficiário)
Guia referente a ART 1720222851167
NAO RECEBER APOS O VENCIMENTO

CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 76.639.384/0001-59

DOUTOR ZAMENHOF,35,-ALTO DA GLORIA/CURITIBA PR 80030-320

CARLOS AUGUSTO DOS SANTOS SILVA 234.300.449-87

,,-/ 00000-000

R$ 88,7814010172022285116-70373/0081294

31/05/2022 31/05/2022 20222851167 SIM RG OUT
Data Documento Dt. de Processamento Num. Documento Carteira EspécieAceite

Ag./Cod. Beneficiário Nosso Número Valor do Documento Vencimento

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios) Autenticação Meânica - Recibo do Pagador
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala:0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474

104-0 10490.81290  43010.117240  02228.511644 3 90120000008878
Local de Pagamento Vencimento

Beneficiário Ag./Cod. Beneficiário

Data do Documento Num. Documento Espécie Doc. Aceite Data do Processamento Nosso Número

PREFERENCIALMENTE NAS CASAS LOTÉRICAS ATÉ O VALOR LIMITE 10/06/2022
CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 76.639.384/0001-59

DOUTOR ZAMENHOF,35,-ALTO DA GLORIA/CURITIBA PR 80030-320 0373/0081294

31/05/2022 20222851167 OUT SIM 31/05/2022
14010172022285116-7

Uso do Banco Carteira Espécie Moeda Qtde. Moeda Valor (=) Valor do Documento

Instruções (Texto de responsabilidade do Beneficiário) (-) Desconto

(-) Outras Deduções/Abatimento

(+) Mora/Multa/Juros

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor Cobrado

Endereço:

Beneficiário Final:

CPF/CNPJ:CARLOS AUGUSTO DOS SANTOS SILVAPagador:

CPF/CNPJ:

,,-/ 00000-000

RG R$ 88,78

Guia referente a ART 1720222851167

NAO RECEBER APOS O VENCIMENTO

234.300.449-87

R$

www.caixa.gov.br

UF: CEP:

10/06/2022








